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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Huck escolhe permanecer na 
TV e desiste de candidatura

Folha de S.Paulo (SP): 
Petrobras se blinda contra
intervenções danosas do governo

Valor Econômico (sp ): 
Fazenda quer participar de
investigação antidumping

O Globo (rj): 
Temporal causa 4 mortes
e expõe despreparo do Rio 

Zero Hora (rs): 
PPP para esgoto atrasa 
por impasse com prefeituras 

Diário Catarinense (sc): 
Aumento de focos de 
dengue deixa SC em alerta

A tarde (ba): 
MPF dará parecer sobre 
caso do Hospital Espanhol

Jornal do Commercio (pe): 
Previdência que não se sustenta

The Washington Post (eua): 
Sinais prévios são examinados 
no ataque da Flórida

The Wall Street Journal (eua):
Medidas para imigração 
fracassam no Senado

Financial Times (ru): 
Ramaphosa traz grandes esperanças de 
revitalizar a estagnada África do Sul

El País (ESP): 
Governo planeja colocar fim
à educação apenas em catalão

Michel Temer decide intervir 
na segurança do Rio de Janeiro

tv globo

Luciano Huck escolhe 
permanecer na TV e 
desiste de candidatura

O apresentador Luciano Huck decidiu ontem ficar  
fora da disputa pela Presidência. A TV Globo cobrava 
seu posicionamento e a candidatura enfrentava a re-
sistência de parentes. “Não serei candidato, mas não 
quero falar mais sobre o assunto agora. Preciso digerir a 
decisão”, disse Huck à coluna Direto da Fonte, do jornal 
O Estado de S.Paulo. Depois de anunciar, em novembro, 
que não concorreria ao Planalto, o apresentador passou 
novamente a cogitar a candidatura após a condenação 
do ex-presidente Lula pelo TRF-4, em janeiro. Asso-
ciado ao discurso de renovação, Huck era visto como 

alternativa aos políticos tradicionais. O governador Geraldo Alckmin (PSDB) 
agora deve tentar se aproximar dos grupos apoiadores do apresentador, como o  
RenovaBR. Ontem, a avaliação era de que esses movimentos perdem o que seus in-
tegrantes consideravam “a mola propulsora” para candidatos ao Legislativo.

Montadoras desafiam acordo 
comercial com a Argentina	

O esforço da Argentina para reduzir 
a entrada de carros brasileiros tem se 
mostrado em vão. A importação de ve-
ículos do Brasil no país vizinho perma-
nece acima dos limites estabelecidos  
em acordo comercial entre os dois pa-
íses. A regra determina que, para cada 
US$ 1 que a Argentina exporta para o 
mercado brasileiro, o País pode expor-
tar US$ 1,50 para lá. A proporção, no 
entanto, chegou a US$ 2,19 de julho de 
2017 a janeiro deste ano.

O presidente Michel Temer decidiu no 
início da madrugada de hoje decretar in-
tervenção na segurança pública do Rio de 
Janeiro. O Exército passará a ter respon-
sabilidade sobre as polícias, os bombei-
ros e a área de inteligência do Estado. O 
interventor será o general Walter Braga 
Neto. O decreto será publicado hoje. O 
governador do Rio, Luiz Fernando Pezão 
(MDB), deu aval à decisão. Temer tam-
bém resolveu criar o Ministério da Segu-
rança Pública.

  Maia. O presidente 
da Câmara, Rodrigo 
Maia, recebe jorna-
listas em café da 
manhã para discutir 
a agenda legislativa.
  Fazenda. O secre-

tário de Assuntos 
Internacionais do Mi-
nistério da Fazenda, 
Marcello de Moura 
Estevão Filho, tem 

reunião, em Nova 
York, com a diretora 
de ratings soberanos 
da S&P Global Ratin-
gs, Lisa Schineller.
  BC. O diretor de 

Relacionamento Ins-
titucional e Cidadania 
do Banco Central, 
Isaac Sidney, partici-
pa de simpósio sobre 
práticas anticorrup-

ção em Washington, 
nos Estados Unidos.
  Serviços. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Mensal de Serviços 
de dezembro.
  Minério de Ferro. 

A Vale apresenta o 
relatório de produção 
referente ao quarto 
trimestre do ano 
passado.
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   MERCADO FINANCEIRO

As duas maiores 
produtoras de ce-
lulose do País vol-
taram a conversar 
sobre uma possível 
fusão dos seus ne-

gócios. A Suzano Papel e Celulose, se-
gunda no ranking, procurou a líder Fibria 
para discutir a possibilidade de combinar 
ativos ou até mesmo propor uma aquisi-
ção, apurou o jornal O Estado de S.Paulo 
com três pessoas a par do assunto. 

As conversas estão em andamento, 
mas não há ainda uma proposta na mesa. 
A fusão entre as duas companhias já es-
teve em discussão, mas sem negociação 
efetiva. A entrada da Paper Excellence 
(PE) no Brasil, no entanto, levou os con-
troladores da Suzano a voltar a pensar 
em uma associação com sua maior con-
corrente brasileira, afirmam as fon-
tes. A PE, empresa da família indonésia  
Wadjaja, anunciou no ano passado a 
compra da Eldorado, dos irmãos Batista.

A divulgação da ata da reunião de fe-
vereiro do Comitê de Política Monetária 
(Copom) provocou ontem a queda das 
taxas dos contratos de juros de curto e 
de médio prazos. O contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2019 encerrou com taxa de 6,665%, 
ante 6,690% no ajuste anterior, e o DI 
para janeiro de 2021 caiu de 8,76% para 
8,73%. A interpretação dos agentes é 
de que a ata se mostrou mais flexível 
ao corte adicional da Selic em março, a 
depender do cenário à frente, embora a 
curva de juros ainda mostre a manuten-
ção do patamar de 6,75%. 

Na renda variável, o Índice Bovespa 
fechou com valorização de 0,90%, aos 
84.290,56 pontos, voltando a superar o 
nível de 10% de ganhos no acumulado 
do ano. A valorização se orientou pela 
alta dos índices em Wall Street, impul-
sionados pela divulgação de indicado-
res da economia americana que redu-
zem a possibilidade de um aperto mais 
amplo dos juros pelo Federal Reserve 
(Fed, o banco central dos EUA). Dow 
Jones subiu 1,24%, Nasdaq avançou 
1,58% e S&P 500 ganhou 1,21%.

Já o mercado doméstico de câmbio 
andou na contramão da tendência inter-
nacional na tarde de ontem, o que levou 
o dólar à vista a um avanço de 0,27%, 
aos R$ 3,2295. 

  INDICADORES

Sem bônus, auditores devem 
reduzir fiscalização neste ano

A briga dos auditores fiscais pela fixa-
ção de bônus ao salário poderá reduzir as 
multas aplicadas pela Receita Federal em 
2018. Depois de as autuações atingirem 
valor recorde de R$ 204,99 bilhões em 
2017, os auditores mandaram o recado: 
as fiscalizações vão encolher neste ano 
se o adicional salarial prometido pelo go-
verno não for regulamentado. O desem-
penho recorde em 2017, de acordo com o 
subsecretário de Fiscalização da Receita, 
Iágaro Martins, deveu-se ao empenho 
“fora da curva” dos auditores.

Ministro homologa acordo 
entre bancos e poupadores

Relatório rejeita primeira 
concessão de Temer de 2018

Ata do Copom provoca 
queda em juros futuros

O ministro Ricardo Lewandowski, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), ho-
mologou ontem o acordo firmado entre 
poupadores e bancos referente ao res-
sarcimento de perdas impostas pelos 
planos econômicos das décadas de 1980 
e 1990. Mesmo com a decisão, o plenário 
da Corte ainda precisará referendar a ho-
mologação. Caberá à presidente do STF, 
ministra Cármen Lúcia, marcar a data 
para a apreciação do tema. Só podem 
aderir ao acordo os que entraram com 
ações contra as perdas até o fim de 2016. 

A primeira concessão de rodovia pre-
vista pelo governo Michel Temer para 
este ano deu origem a um conflito en-
tre auditores do Tribunal de Contas da 
União (TCU) e integrantes da Secretaria 
Especial do Programa de Parcerias de In-
vestimentos, comandada pelo ministro 
Moreira Franco. O impasse surgiu com 
um relatório da Corte de contas, que re-
jeitou a minuta do edital e os estudos 
para a concessão da chamada Rodovia de 
Integração do Sul, uma rota de 473 quilô-
metros que integra trechos das BR-101 
no Rio Grande do Sul com três rodovias 
federais. Os auditores desqualificaram 
o material apresentado pelo governo. 
A conclusão do TCU é de que o estudo 
“omitiu importantes investimentos”  
necessários para o trecho e apresentou 
“diversas inconsistências”.

Suzano e Fibria voltam a discutir fusão 

Petrobras cria blindagem contra 
políticas intervencionistas
A Petrobras criou uma blindagem no 
seu estatuto que obriga a União a cobrir 
prejuízos de políticas públicas inter-
vencionistas que venham a provocar 
perdas para a companhia, informa a 
Folha de S.Paulo. Entre as práticas 
combatidas estão os subsídios dos com-
bustíveis e projetos deficitários que 
deixaram um rombo na petroleira de R$ 
90 bilhões na era petista. A mudança no 
estatuto tenta blindar a atual política 
de preços, que prevê a venda dos com-
bustíveis no mesmo patamar do mercado 
internacional. A mudança  pode ser um 
obstáculo para a gestão Temer, que 
queria subsidiar o gás de cozinha.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/fevereiro

IPC-FIPE - 1ª Quad./fevereiro

TR pré (14/02)

TBF (14/02)

Ibovespa (15/02)

Poupança Nova (16/02)

CDB pré 30 dias (15/02)

CDB pré 61 dias (15/02)

CDI acumulado mês (15/02)

CDI anualizado (15/02)

Dólar Comercial (15/02)

Dólar Turismo (15/02)

Euro Turismo (15/02)

Dólar Papel SP (15/02)

R$ 954,00 

0,29%

0,16%

0,25%

0,0000%

0,4747%

  0,90%;  R$ 11,090 bi

0,5%

0,06418/0,06426

0,06395/0,06421

0,23%

6,64%

R$ 3,2290/R$ 3,2295

R$ 3,1970/R$ 3,3870

R$ 4,0300/R$ 4,1900

R$ 3,3167/R$ 3,4167

Suzano
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“Judiciário não deve satanizar 
os políticos”, afirma Toffoli

O vice-presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro Dias 
Toffoli, afirmou, ontem, em palestra 
em Washington, que o Judiciário não 
deve “satanizar” a política e os polí-
ticos. Toffoli disse ainda que o com-
bate à corrupção no Brasil não decorre 
da ação de um juiz, de um promotor 
ou de um “herói”, mas é fruto de mu-
danças legislativas que reforçaram a  
eficácia dos órgãos de controle. To-
ffoli afirmou que os integrantes do 
STF devem ter cautela para não extra-
polar suas funções. “Se quisermos di-
tar o que é o futuro da sociedade, sem 
ter o poder político representativo, 
nós estaremos cometendo um grande 
equívoco, porque não são 11 cabeças 
iluminadas, ou meia dúzia, que é o que 
forma a maioria, que são capazes de 
discutir o futuro do Brasil.”

Aloysio Nunes sabia de propina na 
Dersa, afirma ex-diretor da OAS
O jornal Valor Econômico revela que 
o ex-diretor da OAS Carlos Henrique 
Barbosa Lemos implicou o ministro das 
Relações Exteriores, Aloysio Nunes 
Ferreira, em um esquema de propina na 
construção da parte sul do Rodoanel, 
no entorno da capital paulista, em 
2007. Segundo Lemos, o então diretor 
da Dersa, Paulo Vieira de Souza, cobrou 
0,75% do valor do contrato para “for-
mação de caixa de campanha”. Aloysio, 
que era o chefe da Casa Civil do governo 
José Serra (PSDB) participou de uma reu-
nião para referendar o acordo, segun-
do o executivo. O chanceler disse que a 
história é uma “invencionice”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Cyril Ramaphosa, de 65 anos, assu-
miu ontem como o quinto presidente 
da África do Sul após o fim do apartheid, 
em 1991. Líder do Congresso Nacional 
Africano (ANC, na sigla em inglês), Ra-
maphosa foi escolhido pelo Parlamento 
para suceder Jacob Zuma, também do 
ANC, que renunciou ontem após sofrer 
intensa pressão do próprio partido. 

Zuma, de 75 anos, ficou nove anos no 
poder, mas perdeu apoio em meio às de-
núncias de corrupção em seu governo.

Ramaphosa é um ex-líder sindical que 
se tornou um dos homens mais ricos da 
África do Sul, antes de se voltar para a po-
lítica. Ele comandará o país até as elei-
ções presidenciais de 2019. Ramaphosa 
poderá então concorrer a um novo man-
dato, com duração até 2024. O CNA ja-
mais perdeu uma eleição presidencial.

Grupo de delegados da Polícia Federal 
ameaça ir ao Supremo contra Segovia

Delegados de Polícia Federal que 
atuam nas investigações de réus com 
foro privilegiado ameaçaram acionar 
o Supremo Tribunal Federal (STF) em 
caso de interferência em investigações, 
entre elas a que envolve o presidente 
Michel Temer. A reação ocorreu após 
declarações do diretor-geral da Polí-
cia Federal, Fernando Segovia, sobre 
o inquérito contra o emedebista, e au-
menta a pressão sobre sua permanên-
cia no cargo. Além da rebelião interna, 
o diretor é alvo de uma ação popular na 
Justiça e de um requerimento na Co-
missão de Ética da Presidência.

Em entrevista à agência Reuters na 
semana passada, Segovia disse que os 
investigadores não encontraram indí-
cios de irregularidades em investigação 
no setor portuário que envolve Temer.

internacional

Metade dos israelenses quer 
saída de Binyamin Netanyahu

Ramaphosa assume como 
presidente da África do Sul

Atirador da Flórida treinou 
com grupo extremista branco

A metade dos israelenses quer que o 
primeiro-ministro Binyamin Netanyahu 
deixe o cargo após acusações de corrup-
ção. Uma sondagem do Instituto Mid-
gam para o Canal II indicou que 48% dos 
israelenses consideram que ele deveria 
renunciar, 36% preferem que ele siga no 
cargo e 16% não responderam, informou 
ontem o jornal Maariv.

O atirador Nikolas Cruz, que anteon-
tem matou 17 pessoas na escola de en-
sino médio Marjory Stoneman Douglas, 
em Parkland, na Flórida (Estados Uni-
dos), era membro do grupo suprema-
cista branco República da Flórida e parti-
cipou de treinamento paramilitar com a 
organização em novembro, em Tallahas-
see, no norte do Estado. A informação é 
do líder do grupo, Jordan Jereb, que disse 
que Cruz foi “recrutado”, mas que “agiu 
por conta própria”. O FBI não confirmou 
a informação. O ataque a tiros no colé-
gio foi o oitavo em uma escola americana 
este ano, segundo o Washington Post.

andré dusek/estadão conteúdo
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Alckmin lidera sondagem em evento do BTG
O governador de São Paulo, Geraldo 

Alckmin (PSDB), é o preferido para 
ocupar a Presidência, de acordo com 
pesquisa feita pelo BTG Pactual na con-
ferência anual do banco, realizada na 
semana passada na capital paulista. O 
levantamento questionou os partici-
pantes do evento sobre em quem vota-

riam na eleição deste ano e quem será 
eleito para o Planalto - Alckmin ficou na 
frente nos dois rankings. O tucano ob-
teve 38% da preferência dos participan-
tes. João Amoêdo (Novo) ficou em se-
gundo, com 24%, à frente de Henrique 
Meirelles (PSD), com 18%, e Luciano 
Huck (sem partido), com 7%.
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Vacina de febre 
amarela atinge 
só 19% do público

A campanha de vacinação contra a  
febre amarela iniciada no dia 25 de ja-
neiro em São Paulo e no Rio atingiu 
até agora apenas 19% do público-alvo.  
Diante do baixo desempenho, o Minis-
tério da Saúde recomendou que os go-
vernos locais prorroguem o período de 
imunização. O governo do Rio avisou 
que deverá estender a iniciativa até que 
a cobertura vacinal seja atingida. Em São 
Paulo, a estratégia deverá ser definida 
após o resultado de um novo dia D, mar-
cado para amanhã. A meta é imunizar 23,9 
milhões de pessoas em São Paulo, Rio e 

esportes

Bahia - Estado que começará a campa-
nha no dia 19. Em São Paulo, foram imu-
nizadas 2,7 milhões de pessoas, o equiva-
lente a 26% do público-alvo. Do total, 2,6 
milhões receberam doses fracionadas. Já 
no Rio de Janeiro, 1,2 milhão de pessoas 
foram imunizadas, o equivalente a 12% 
do público-alvo.

Corinthians e Odebrecht terão 
de devolver R$ 400 mi à Caixa

Jogando em casa, Palmeiras 
só empata com o Linense 

Temporal mata quatro pessoas e paralisa o Rio de Janeiro Concessão prevê aumento de 
até 20% dos semáforos em SP

São Paulo bate o CSA e avança 
à 3ª fase da Copa do Brasil

A Justiça do Rio 
Grande do Sul deter-
minou que o Corin-
thians, a Odebrecht 
e outros envolvidos 
devolvam R$ 400 
milhões à Caixa por 

causa de dívida relacionada à construção 
da Arena Corinthians. Uma ação popular 
ajuizada em 2013 por um advogado gaúcho, 
que questionava a legalidade do financia-
mento do estádio, foi julgada procedente 
pela 3ª Vara Federal de Porto Alegre no dia 
5. Cabe recurso à decisão. Corinthians e 
Odebrecht negaram irregularidades e in-
formaram que vão recorrer.

O time das seis vitórias seguidas e atu-
ações convincentes não foi o mesmo 
Palmeiras que se apresentou no Allianz 
Parque, ontem, contra o Linense, pelo 
Campeonato Paulista. Apesar de conti-
nuar invicto, o empate por 2 a 2 veio em 
uma atuação fraca, sem intensidade e 
com a equipe sem conseguir impor seu 
estilo de jogo. Borja marcou duas vezes 
para o Palmeiras - a primeira, logo aos 
3 minutos de jogo. Adalberto e Murilo 
Henrique fizeram os gols da equipe de 
Lins. Com o resultado, o Palmeiras che-
gou aos 19 pontos e confirmou a lide-
rança do Grupo C do Paulistão, sete pon-
tos à frente do São Bento.

O temporal que atingiu o Rio de Ja-
neiro entre anteontem à tarde e a ma-
drugada de ontem provocou a morte de 
pelo menos quatro pessoas, derrubou 
parte da Ciclovia Tim Maia, em São Con-
rado, e expôs a fragilidade da capital flu-
minense para enfrentar tempestades. A 
chuva começou às 16 horas de anteon-

tem e chegou ao ápice entre  meia-noite e 
1 hora de ontem, quando foi registrado o 
recorde de precipitação na cidade, em 18 
anos, para uma hora: 123,6 mm na estação 
Barra/Riocentro. As zonas norte e oeste 
foram as mais afetadas. Moradores des-
creveram a força da tempestade como a 
de um tsunami ou de um furacão.

A Prefeitura de São Paulo lança hoje 
um edital de chamamento público para 
receber estudos do setor privado para a 
privatização da rede semafórica da capi-
tal paulista. Além de trazer mais tecnolo-
gia aos equipamentos, a estimativa é ele-
var em 20% o número de semáforos. 

Com gols de Nenê e Cueva, o São Paulo 
bateu ontem o CSA por 2 a 0 no estádio 
Rei Pelé, em Maceió, e avançou para a ter-
ceira fase da Copa do Brasil. O adversário 
do time paulista será outro alagoano, o 
CRB, que ontem derrotou o Novo Ham-
burgo, fora de casa, por 4 a 3 nos pênaltis, 
após empate de 1 a 1 no tempo normal. 

Ainda pela Copa do Brasil, o Flumi-
nense fez 5 a 0 no Salgueiro (PE), no Rio, 
e também garantiu vaga na terceira fase. 
O Vitória fez 3 a 0 no Corumbaense (MS), 
em Salvador. Já o Sport deu vexame: ven-
cia o Ferroviário (CE) por 3 a 0 até os 30 
minutos do segundo tempo, mas cedeu o 
empate e perdeu nos pênaltis por 4 a 3.

Viagem de Marcelo Crivella à Europa 
custou R$ 130 mil aos cofres públicos
A viagem do prefeito do Rio de Janeiro, 
Marcelo Crivella (PRB), à Europa duran-
te o carnaval custou cerca de R$ 130 mil 
aos cofres públicos, segundo o jornal 
O Globo. O prefeito levou quatro pesso-
as, sendo que duas receberam diárias. 
Crivella tem sido bastante criticado 
pela viagem, que foi feita às vésperas 
do Carnaval e se desenrolou em um 
momento em que a capital passa por 
grave crise de segurança e enfrentou 
problemas climáticos. Crivella deve 
retornar apenas hoje ao Rio.

   DESTAQUES  
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NILTON FUKUDA/ESTADÃO conteúdo

DANIEL TEIXEIRA/ESTADão
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